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h a jíc  seiva re motium n o slr i novei-e Ul/elit 
F ercere person is ,  rficere de v iliis . 
__________ M arcial L iy .  Ifl E p ist. 33. \

Iriiardarei iiesla lo llia  a j regi-as
Que he dos yicios fallar, não das pesscat.j

O s Em pregos amovivei» entre nóst 
M eiter o GoTerno em proce‘*o , c 

fazer retpons^veis a todos os Funccio» 
narios piiblicos m alveisados,  iadoten- 
tes , inhabeis« &c» seria hum a tarefa 
r So  tó  m üi odiosa ,  se n io  as mais das 
vezes inexequivel ; d ’equi se endendeo 
coDvir , que se deixasse ao Governo o 
poder de dim ittii a m ór parle dos C n i- 
pregados : mas disto penso, nso poder 
inferir«se, que tal arbitrio seja hum ar­
bitrio sego , e caprichoso de maneira 
que o G overna dispeça do c a rg o , que 
exerce dignamente qual quer cidadão , 
quero por que q u e ro ,  e aó por motivo 
d e ro n te n tsr  afilhados-, e engrossar as 
fileiras da sua d ien lelia . T a l arbítrio 
seria proprio do regimen mais de«poli- 
CO , e absoluto , e n io  do regimen Re­
presentativo , que se diz ser o  garante 
da liberdade, da virtude, e do m érito; 
tal arbítrio etn fim lornsuJo incertos , 
e precarios os em pregos , he parle para 
que se iniibie o zelo  do heiu p u b lico , e 
não haja quem  sirva com gosto , e de 
boa vontade.

£  com efieito o que se deve-ra espe­
rar da casa dc hum homem de grosso 
'i- mmercio, c jjo s  caixeiros soubessem ,  
que estavâo na contingencia de ser des-* 
pedidos a cada h o ra , quer servissem 
b e m , quer servissem m a l? O  que a -  
conteceria a hum a m o , que náo tivesse 
contemplação algum a com o m érito, 
ou desmerito de seus criad os,  pondo 
indislinrtam cnte no ôlho da rua assim 
o iionrado , f ie l , e zeloso, com o o p e -  
r a i l a ,  deleixado , e caloteiro? O ho> 
mem , que conla segura a  sua subsis­
tencia com  a conservação do emprego 
no caso de o exerrer honrada ,  e  zelo- 
samenle , inviüa todos os seus esforços 
pelo fazer , e em al se n io  esmera , do 
que era merecer a aíFeiçâo d 'aquelle, a 
quero serve ; pelo contrario aquello , 
que teme ser despedido a cada m om en­
to , embora sirva com  todo o disvello , 
aquelle , que está bera certo de que a 
sua v irtu d e , o seu z e lo , a sua actívi- 
dade não são títulos suflicientes para 
permanecer no em prego, sum m oam or 
patrio cabe,  que lenha, se não for des-
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roDicnle , e se ’se n io  deUixav no des'> 
«empenho de siias obrigações; c  s e o  
em prego for de fazenda, nalurdlm ente 
sentirá dfse¡(s de corrom per-ie , e fa* 
zer o leu'peculio , dizendo com o r u l-  
gar rifeó — Em quanto venta, molhemos 
■  vclla , ou como canlaváo em os seus 
ihealrus os Blosnfos materialisias do an» 
tigo Lacio „  Com edam ut, «( bihamus, 
eras en in  m oriem ur, , ,  ; por que se o 
bom  empregado corre o mesmo risco de 
ser de>pedido , que o máo , parece hu* 
ina pequice o n io  aproveitar o lanço , 
e encher se para quando vier a tempes* 
tade,

A  m áxim a dos meis sabios Governos 
sempre fui esta — Bfemo honore tuo p ti-  
v e lu r  , n isi justitice ju d icio  l e a hon­
ra esta inherente ao Funccionario pu­
blico • que bem desempenha as suas 0- 
brigaçSes. Esta máxima prevaleceo sem- 
nre S‘>b n primeira virtuosa raça dos 
Reís de França. O  mcsrrm L u 'z  i i ,  
qoe a seu bel pi-azer destituio os Func- 
cionarios gran d es, e pequen os, d ’es- 
pada , e d e  toga ,  de finanças ,  e d’oo* 
tras especies, nomeados por Caí los 
graogeou lau to s , e taes in im igos, que 
« final vio>se obrigado com o Decreto 
de de O utubro de 1467 a estabelecer 
o  seguinte p rin cip io ,, Kenhum  empre­
go será concedido ,  se não estiver vago 
p o r voluntaria renuncia ,  ou por delic­
io  juridicam ente recon h ecid o.,, Se tal 
disposiçãu existisse em hum a Leí do Bra­
sil , desappareceria do meio de nósessa 
praga d’ importunos atravessadores,  e 
traficantes d’em pregos públicos. O 
tnesmo Luiz 11 no leilo da morte fez 
ju rar  aquella Decreto a seu filho Carlos 
6 .  ^ ,  o qual de tacto ordenou , que 
oioguem  podesse ser dim itlido , se não 
p o r graves motivos , e depois de Imm 
processo regular. L ic e ta d  deneplaci- 
tum dentar n^cia , non sunt revocabU  
lia^ v u l tn in  procestum  fieri. D ’aqui 
observan os Historiadores, que quantos 
inim isos linha grangesdo Luiz 11 , di- 
Tnitliiido os Funccionarios creados p of

Carlos 7 . ^ , tantos cliamou a si o Car­
deal d ’A m boise, acoticelhando a Luiz 
1 3 , conürcna.-se os que haviáo servido 
sob Carlos 8.  ̂ Este mesmo principio 
fui renovado por Luiz I4  no «eii D e­
creto de 34 de O utubro de 1648 , e  a- 
inda depois da Revolução Francesa pelo 
Código do A nn o 4- '^ A rt ¿ f io ,  pela 
Constituição du Anuo 8. ^ A r l.  68, pe­
jo Seuuto Consulto do Anno i 3 A rt. 
lo t  , e ullimaiiiente pelo Codigo do 
P rocesso, Parte l . “ ,  L iv . 4** »
3.® Pasquier observa , que os Piin» 
c'pes sabios sempre senlii fio certa rep u ­
gnancia , e remorso em dim íitir os 
Funccionarios p ú b licos, o que »e ob« 
serva em qual quer homem honesto, 
que se envergonha de despedir seto m or 
l i vD  a hum simples domestico ; e a pto« 
pnsilocila o relerido aucior o Rei R o» 
berlo o Pió, que fora grandemente lou­
vado peí s Hisloiiadores por que nunca 
de»pedio huin eó em pregado , louvor , 
que Cripiiolino deo igualm ente ao Im r 
perador A n ton in o ,  dizendo , ,  aucees» 
sari vivenli bono funccionario. nuHi 
d ed il. „

O  que a Naçfio qu^r be ser bem K r« . 
vida , e para isto h e, que eslaheleceo o 
G overn o, & c. &c, $ logo todas as f e ­
ces que demilte hum em pregado, que 
desempenhava bcra as suas obrigações, 
com etle hum erro grave ,  huma ini­
quidade, e pratica hum a rb itrio , quo 
a Lei so ilie coucedeo nos casos do Em ­
pregado ter-se feilo indigno da sua con­
fiança , &Q. d [c ,, e nao paia  ganhar 
clientella , sevando a fome de ambicio­
sos inlriganles à costa de cidadãos,  que 
ja  tem dado provas da sua capacidade , 
no mesmo passo que o novamente p rq - 
vido ou a terá , ou nio .

H áq u em d iga  , que tal he a Índole 
do Sj'stema R epresentativo, q u e h e h u  
regim en de Iransacções : mas eu nfio 
sei d’onde tai m axim a se deprehenda no 
Sysieina Representativo. O systema de 
Iraiisscções tem quanto a m im  o cunho 
do egoísmo ; he o syslenia dos desfcacr
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<aJor(í dos P otos , e tifo sq u e lle « que 
fundar se deve n a r a s á o , e na justiça. 
Poís aera justo ,  que o  Governo a fim 
de com prar o Tolo desle , ou d’aquelle 
Parlam entar {Quilas veaes in liab íl, ou 
cheio de vergonhoí^as tnazellas , diroitla 
do etnprcgo a hum cidadio honesto, ze> 
lo s o , e sobrecarregndo de fam ilia; por 
que aquelle senhor i’huma am biçlo des* 
mesurada qiier o tugar para s i , para 
algum seu parente ,  ou  apaniguado ? 
T a l sysiema he em meu humilde enten­
der emminenlemente a rilta d o r, e íjtit 
moral ; avillador ; por qoe indus a so* 
topor-se a todas as prelenções do Puder 
E xecutivo por mais iuconvenientes , e 
in ju stas, q u e se jã o , para Ibe merecer 
as aym pathias, pailecipar do tb 'io u ro  
das g ra ça s: immorat ; por que forma* 
ae dest’ai'lehum  Povo de intriganlea, e 
de hom ens, huns escravos du Poder 
p o r que elevados por elle, e outroa ini-? 
m igos rancoiosos , e só respirando vin* 
gauças p o r ŝ  verem dimitlidos muitas 
Teies sem nenhum fundamento.

E  ainda hà quem gabe semelhante 
^ slem a , em que tudo se faz por caba­
la s ,  por intrigas , e pelas paisões mais 
infames ,  e não n s raiio  do honesto , 
do ju s to , e do u t i l ,  que devem ser 
sempre ínsepsraveís» Se Pedro serve 
bem ao Estado neste E m p rego , que 
lucra 0 mesmo Esiadn em q’  se lh 'o  tire 
para dar a Paulo ? Se por q’ he este está 
necessitado^ pLor .he xtduzir aquelle á 
mesma neresaidsde ; por que he melhor 
a condição <!o que já possue , e privar a 
qoal quer de huin beneiirio (  não tendo 
cometlido falta ) he causar hum mal 
te rr ív e l,  que de certo não pode aer 
igualado ao bem que se faz a seu suc- 
cessor na balança das compensações.

Quem sabe , seestes ressenlimentoa 
4em  alentada muito as revo lias, que 
hão apparecido, e  vão apparecendo pe* 
Io Brazil ? Üo que serve angariar am i­
gos com huma mão , se com outra se 
cr iio  ioniim eraveis inim igos? Q u e a- 
^erro podem os Draiileiios ler áa novas

Instituições ,  que devcçfo podem votar 
ao G o v e rn o , que os re g e , se este não 
atiende aos iervíçcs, não protege o me^ 
r ito ,  dimitiíiido 80 Cidadão , que bem, 
e dignam ente servia , entregando*» 
m uiiss vezes i  miseria ,  e taJvez á u ll j .  
nía indigencia para contentar a hidrópi­
ca amUçãu de especuladores políticos , 
que v iiem  urdindo in trigas,  e adulan­
do vergonhosamentc a lim d'empoiga>* 
rem os empregos públicos ?

Apenas he provido qual quer cididão 
em hum  lugar de bum ordenado , logo 
se levanta nos corações desses especula­
dores 0 desejo dc o de'planlai e n i , e Ibe 
succedergm. A.‘iss-câo-se*lhe faltas, Jn* 
ventão*se*lhe defeitus; e quando n e­
nhum erro de officio Ibe d e scu b ilo , re<* 
COI rem ao reethaBzico principio da fa l­
ta depicstigío  da parle do pobre em­
pregado : e esse prestigio ciii-a-se todo 
na presumpção , o rgu lh o , e Iblice, de 
que se nutre o pretendente; Ora eu 
entendo , que o Vrrdadeiro prestigio es­
tá na probidade, pa honra ,  co sa b e r , 
e na virtude ; e logo que o empregado 
tem essas qualidades, fae prestigioso, e 
digno da geial estima. Se os títu los, 
se as condecoi aç6< s , ae as eleições po­
pulares entre nós ftissem hum carado- 
rislico de verdadeiio m érito , eu an- 
Duira , que sô por taes homens se re ­
partissem as Punrções publicas; mas 
quem liá h i , que não saiba, que m uí- 
las vezes taes bom as forão concedidas a 
sujeitos indignos , quem ignora a in ca­
pacidade de muUos , que por caballas, 
e  artimanhas podéraõ triunfar nas ur­
nas eleitoraes ? Ah ! quantos homens 
saturados de vícios ,  e até de crimes 
horrorosos não tem entre nós sobidoaos 
pontos mais culminantes da gei arqula 
social ?

Oe mais quem vio 0 modo ign óbil, e 
infame ,  os epillietos afrontcsos , a ig­
norancia em fim , com  que fõra tracto- 
d o o  propriu Fandador du Im p e rio , 
Principe descendente de tantos Reis po­
derosos, queni observa os iniiuhos, que
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te b io  dirigido •  cidadãos prestantes co> 
locados no cnais aito Poder, »iáo dá tan­
ta puiunça a essa ideia de prestigio, ou 
de liorna exteiior , que im agine ser bu 
m eio seguro de grangear respeitos , e 
de obstar a corrupção , e immoraiida- 
de tSo geraes ein o nosso Brasil. Ein 
m eu fisco  ¡uizo essa tsclics d e Iransac- 
coes tera já causado, e hade causar ma­
les irreparareis ao nos'O B ra a il: esse 
trafico dos empregos públicos, essesys- 
lem a de alcafi uzes de ñora , em que ae 
enchera buna , esvaziando-se outros 
náo podem deixar de s-r suminameiite 
damnososá causa publica.

T en ha embora o Gorerno ( pois que 
essim conrém  ) o poder de diuiitlir h u ­
m a grande parle dosF un ceion ariospú­
blicos ; mas nao o faça sem m ulla dís- 
eripção , e  madureaa , e quando estes 
porauas m alversações, e iiidclencia se 
tornarem  indignos da sna confiança , e 
infensoi ao serviço nacional : mas nuil­
es lance mão desse arbitrio por mero 
capricho ,  ou para conlenlac im portu­
nos ambiciosos, e dest’arle  adquirir 
devotos; e reflita o G o v e rn o , que se 
abraçar largamente essa m axim a, quan­
to a mim d etestáv el, das transacções , 
ha de ver-se por fim em terriveis apu­
ros ; por que nada farla ao ambicioso , 
e logo que Ihe falleçâo raeioa de dar ma­
is , e mais ,  (oda essa clíentella de adu­
ladores , e pescadores,  Ihe faiá desapi- 
edada guerra , maquinaudo-Ihe a que­
da , a fim d eq u e outra Administração 
appareça , que satisfaça as suas exigen­
cias. A Política , segundo o pensar dos 
homens mais sabios, e virtuosoi, que se 
nao funda nos etern o s, e iuconcussos 
principios da M ora l, he huma scieucia 
de velh acos,  be hum  germ en de cor­
rup ção, e bum manancial fecundo de 
calamidades publicas. Accolha-se , e 
proteja.se o mérito onde quer que este- 
ja , econ$erve-se no lugar o Funccio- 
n a r io , que bem desempenha as suas 
obrigações.

V A R IE D AD E ,

A N E C D O T A S.

Huin sujeito em P ortugal, que tinha 
transacções commerciaes para o Brasil , 
rem etiendo varios géneros ao seu cor­
respondente , exigiu  entre nutras enco­
mendas , lhe mandasse hum , ou  doua 
m acacos, e escreveu deste m od o — ic2  
m a c a c o s -O  amigo de cá leo o artigo 
com  o rigor aiilhm elico , e assentou , 
que o homem queria lalrez especular 
neste novo genero de com iuercio , pe­
dindo para lá cento e dous m acacos; e 
com effeito à muito custo no primeiro 
navio rem etieu-lhe sincoenta e tantos 
macacos , que Uveiâo de pagar com e- 
doriag , & c. ,  dando ao seu correspon­
dente m il satisfações de não irem todos 
os cento e dons d’ hunia v e s ;  mas que 
tlcava com prando o re;to para lhe eu- 
viar por outros navios.

Hum sujeito sodas as veces que se ia 
confessar dava na vespura huma gran* 
de massada na m ulher. Perguntando- 
Ibe bum  visinbo a rasao disto , „  He , 
respondeo o homem , para m c forrar 
ao incommodo de fazer exam e de cons­
ciencia ; por que ella tem então o  cni- 
dado de rae lem brar todas as minhas 
maldades-

C erto sujeito ,  de casaca, e b e in  es­
treado , entrando em hum a loja de is -  
zendas, fez estas perguntas „  O  Senhor 
tem sapatos de couro de m ulher, e meia 
de m ulher aberta ? O  iogista rio-se ; 
por que naturalmenle não linha taes 
fazendas.

Pem. na Typ, de M. i\  de Faria.
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